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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu terceiro volume uma contextualização da  
prevenção, promoção da saúde, tratamentos e afecções que as mulheres enfrentam na 
atualidade. A situação de vulnerabilidade, que muitas vezes as mulheres precisam enfrentar 
é notória, e na área da saúde se torna bem sofrida, apesar da legislação brasileira prevê o 
direito à saúde e acesso à cidadania, mesmo assim esta questão aparece categorizada em 
vários eixos, nos quais a saúde da mulher tem sofrido dificuldades e sido negligenciada.

Esse volume traz reflexões sobre diversos aspectos da vulnerabilidade feminina, 
dentre eles, aborda os direitos sexuais e reprodutivos, analisando os cuidados de 
enfermagem às pacientes vítimas de violência sexual, abordando que a assistência à saúde 
prestada pela às vítimas de violência sexual, deve adotar medidas de cuidado humanizado 
e acolhedor, visando o respeito e a satisfação das necessidades da mulher em toda a sua 
integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.

Serão apresentados também vários estudos abordando a prevalência da sífilis 
gestacional e sífilis congênita, mostrando a grande importância da identificação da sífilis 
precocemente para contribuir com medidas de prevenção, implementação de políticas 
públicas, planejamento de intervenções e tratamentos. A sífilis congênita ocorre quando 
a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via transplacentária, sendo, 
portanto, importantíssimo avaliar o tratamento farmacológico da sífilis, que se constitui 
como um desafio para os serviços de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento.

Ao falarmos de mulher, logo nos vem à mente a função de mãe, os contextos 
de gestação, incluindo diversas intercorrências como por exemplo: o “Diabetes Mellitus 
Gestacional” (DMG), um problema metabólico que pode acometer 25% das gestantes e 
exige orientações seguras, podem acontecer também os transtornos hipertensivos na 
gravidez e portanto são fundamentais os atendimentos individualizados e humanizados, 
possibilitando um cuidado amplo e resolutivo, prevenindo ao máximo os agravos no período 
gestacional, no parto e pós-parto.

Nesse percurso de análise da singularidade feminina, aparece também o processo 
de adoecimento por neoplasia maligna (câncer), que é a segunda causa de mortalidade 
entre a população feminina, nesse sentido são apresentados estudos que trazem valiosas  
contribuições para a compreensão da realidade desta mulher, suas condições de vida 
frente as diferenças de gênero, precarização das relações de trabalho, ausência de 
proteção social, que são algumas barreiras que prejudicam uma evolução adequada dos 
tratamentos, e algumas vezes levando até a mortalidade. 

Acrescenta-se a todas essas dificuldades, os desafios no cuidado de saúde da 
mulher surda, se faz necessário criar estratégias que garantam a prevenção e a promoção 



da saúde, bem como o fortalecimento da autonomia e do autocuidado, além de estabelecer 
mecanismos de aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) por parte da equipe 
interdisciplinar que atua em cada nível de atenção, a fim de possibilitar uma comunicação 
direta sem a necessidade do intérprete ou familiar, o que asseguraria vínculo, confiança e 
sigilo. 

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
dedicado a saúde da mulher, que compõe um dos assuntos da coletânea de nove volumes 
com temas atualizados em saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A gestação é um fenômeno fisiológico 
que faz parte de uma experiência de vida saudável. 
Entretanto, algumas doenças ou agravos podem 
levar a uma gestação de alto risco que levam a 
gestante a precisar de hospitalização em algum 
momento, necessitando, assim, de informações 
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sobre as alterações dessa condição e, cabe aos enfermeiros informa-las sobre o seu estado 
de saúde, promovendo a qualidade de saúde no processo de hospitalização. Com isso, o 
objetivo do estudo foi descrever a importância do enfermeiro no conhecimento das gestantes 
sobre seu estado de saúde durante a internação hospitalar. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura realizada a partir das bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde, 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Scientific Electronic Library 
Online. Para tanto, foram selecionados os Descritores: gestante, conhecimento, gestação 
de alto risco, hospitalização e enfermeiro. Os critérios de inclusão foram artigos completos, 
publicados nos últimos 05 anos, em português. Excluíram-se os repetidos e inconclusivos. 
Resultou-se num total de 5.858 estudos, que após os critérios de inclusão e exclusão 
restaram 97. Todos passaram por uma análise de título e na íntegra, sendo 10 incluídos 
nesta pesquisa. Considera-se que é notável a importância do enfermeiro em contribuir para o 
conhecimento das gestantes nesse processo. O enfermeiro deve contribuir para a promoção 
da saúde da gestante e do bebê, por meio de informações sobre a gestação, mudanças de 
hábito, esclarecimento de dúvidas, riscos de complicações e apoio emocional necessário.
PALAVRAS-CHAVE: Gestante; Conhecimento; Gestação de alto risco; Hospitalização; 
Enfermeiro.

INFLUENCE OF NURSES ON THE KNOWLEDGE OF HIGH-RISK PREGNANT 
WOMEN ABOUT THEIR HEALTH STATUS IN THE HOSPITALIZATION PROCESS
ABSTRACT: Pregnancy is a physiological phenomenon that is part of a healthy life experience. 
However, some diseases or injuries can lead to a high-risk pregnancy that leads pregnant 
women to need hospitalization at some point, thus requiring information about the changes 
in this condition and it is up to nurses to inform them about their health status, promoting the 
quality of health in the hospitalization process. Therefore, the aim of this study was to describe 
the importance of nurses in the knowledge of pregnant women about their health status during 
hospitalization. This is an integrative literature review based on the Virtual Health Library, Latin 
American and Caribbean Literature in Health Sciences and Scientific Electronic Library Online 
databases. For this, the following describers were selected: pregnant woman, knowledge, 
high-risk pregnancy, hospitalization and nurse. The inclusion criteria were complete articles, 
published in the last 05 years, in Portuguese. Repeated and inconclusive ones were excluded. 
A total of 5,858 studies were found, with 97 remained after the inclusion and exclusion criteria. 
All of them underwent a title analysis and in full, 10 of which were included in this research. It is 
considered remarkable the importance of nurses in contributing to the knowledge of pregnant 
women in this process. Nurses should contribute to the promotion of the health of pregnant 
women and babies, through information about pregnancy, changes in habit, clarification of 
doubts, risks of complications and necessary emotional support.
KEYWORDS: Pregnant woman; Knowledge; High-risk pregnancy; Hospitalization; Nurse.

1 | 	INTRODUÇÃO
O processo gestacional é caracterizado como um fenômeno fisiológico da vida 

das mulheres que costuma ocorrer de forma saudável e sem intercorrências. Entretanto, 
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no Brasil cerca de 20% das gestações são de alto risco, ou seja, existe algum fator que 
ameaça à saúde da mãe e do feto, podendo ser decorrente da própria gravidez ou de 
condições já existentes agravadas pela gestação (RODRIGUES et al., 2016). A ocorrência 
do risco pode estar relacionada às condições socioeconômicas, doenças maternas prévias, 
história reprodutiva anterior e gestação atual (GADELHA et al., 2020).

Essa condição de risco pode levar a mulher a necessitar de hospitalização e a rotina 
hospitalar como as diversas realizações de intervenções, leva a um importante desgaste 
emocional a essas gestantes, devido à rotina distinta da de seus costumes e restritas a 
atividades cotidianas (SILVEIRA, 2017). 

Durante o período de internação a mulher pode se sentir insegura, sobretudo, se 
esta não conhecer a sua patologia. Essa insegurança é ainda maior quando ela não tem 
oportunidades para conversar e entender o que a sua condição clínica significa. Esse 
sentimento ocorre muitas vezes, em decorrência da pouca importância dada a essas 
grávidas pelos profissionais de saúde que as assistem (OLIVEIRA; MANDÚ, 2015).

Diante da necessidade de conhecimento das gestantes acerca de seu estado 
de saúde, nota-se a importância de informar sobre a fisiopatologia da doença, sinais e 
sintomas esperados, tratamento, efeitos da doença e do tratamento na saúde do feto e 
a melhor forma de controle. A falta de informação essas questões dificulta um tratamento 
adequado e como consequência podem surgir outras complicações colocando em risco a 
vida do binômio materno-fetal (SILVEIRA, 2017). 

Diante desse problema, a assistência integral a essa gestante se faz necessária 
para que ocorra uma humanização do cuidado que envolve não só procedimentos técnicos, 
mas, um processo de escuta e acolhimento. O enfermeiro deve implementar um Processo 
de Enfermagem (PE) sistemático de modo a atender todas as necessidades da gestante, 
inclusive a de conhecer sua patologia (GOMES, 2016).

Sendo assim, cada gestante deve ser reconhecida de maneira individual pelos 
profissionais que prestam assistência, devem fornecer informações acerca de suas 
condições e dar apoio às mães inseridas neste cenário. O profissional de saúde pode 
promover um diálogo onde permita à mulher falar de seus anseios e dúvidas, possibilitando 
a construção do conhecimento sobre a gestação de alto risco (SPEROTTO et al., 2015). 

A relação entre profissional e paciente deve ser permeada pelo compartilhamento 
de informações, para propiciar a satisfação da necessidade de conhecimento que fortalece 
a capacidade das grávidas cuidarem de si e decidirem sobre o seu corpo com autonomia 
(OLIVEIRA; MANDÚ, 2015).

Com isso, o objetivo do estudo é descrever a importância do enfermeiro no 
conhecimento das gestantes sobre seu estado de saúde durante a internação hospitalar.
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2 | 	MÉTODO
O estudo em questão trata de uma revisão integrativa da literatura desenvolvida 

por meio de algumas etapas, sendo elas: identificação do tema e questão norteadora; 
escolha dos critérios para a inclusão e exclusão; extração das informações dos estudos 
selecionados; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados e apresentação 
da síntese do conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A construção deste estudo se deu através da seguinte questão norteadora: diante 
da complexidade do cuidado voltado a gestante de maior risco e o fato do enfermeiro 
ser um dos principais provedores do cuidado a essa clientela, qual a importância desse 
profissional na promoção do conhecimento das gestantes de alto risco sobre seu estado de 
saúde no processo de hospitalização?

A pesquisa foi realizada a partir de buscas nos portais da Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Para tanto, foram selecionados os seguintes 
Descritores de Ciências da Saúde e seus respectivos operadores Booleanos: gestante 
AND conhecimento OR gestação de alto risco AND hospitalização OR enfermeiro.

Os critérios de inclusão foram artigos completos disponíveis na íntegra, que 
abordassem como tema principal: gravidez de alto risco e gestantes, publicados entre os 
anos de 2015 e 2020, no idioma português. E como critérios de exclusão: estudos repetidos 
e/ou inconclusivos.

Inicialmente os estudos restantes após a implementação dos critérios de inclusão e 
exclusão foram analisados pelos títulos dos obtidos na busca; a partir dessa análise foram 
selecionados os que faziam referência a violência obstétrica e após a leitura na íntegra fez-
se a seleção final dos artigos que compuseram este estudo

Após a leitura e a seleção os dados foram inseridos em um quadro e foram extraídas 
informações do autor e ano de publicação do estudo, objetivo do estudo e principais 
achados, conforme é possível observar no quadro 01 dos referidos resultados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos descritores foi encontrado um total de 5.858 estudos, conforme o uso 

misto dos operadores Booleanos “AND” e “OR”. Após esse resultado, foram impostos os 
critérios de inclusão e exclusão do estudo, o que resultou em 97 artigos restantes. Todos os 
97 artigos passaram por uma análise de título e foram excluídos os que não tinham relação 
com o tema proposto, ficando assim, 20 estudos, que posteriormente foram analisados 
na íntegra e destes, 10 foram incluídos nesta pesquisa. A seguir, segue o fluxograma 
descrevendo as etapas e a quantidade de artigos restantes em cada uma delas:
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Fluxograma 01: Percurso metodológico

Fonte: Própria, maio de 2020.

A seguir está disposto o quadro com as principais informações extraídas dos 
estudos, são elas: autor e ano de publicação, objetivo do estudo e principais resultados 
encontrados, veja:

AUTOR/ANO OBJETIVO RESULTADO

GADELHA et al., 
2020.

Avaliar os determinantes sociais da 
saúde de gestantes acompanhadas no 

pré-natal de alto risco

As condições individuais, 
comportamento, estilo de vida, rede 
social e comunitária, a condição de 

vida, podem ser fatores de risco ou de 
proteção à saúde da gestante.

MAZZETTO et al., 
2020.

Identificar as necessidades das 
gestantes referentes a assuntos que 
possam ser abordados em atividades 
de educação em saúde, no momento 

de espera, em um ambulatório de 
referência de gestação de alto risco.

Resultou-se em seis categorias: 
Percepção de desconforto na 

espera; Sentimento de abandonado 
e preocupação com o retorno ao 

trabalho; Referência a sintomas físicos 
e emocionais; Participação de educação 

em saúde; Sugestão de atividades 
educativas; Proposição de oferta 

oportuna de lanches durante a espera.

TELES et al., 2019.
Identificar os diagnósticos de 
enfermagem em um centro de 

referência de gestação de alto risco.

Os diagnósticos prevalentes foram: 
conforto prejudicado, risco de infecção e 

manutenção ineficaz da saúde. 

COSTA, 2018.
Compreender as percepções de 

maternidade das gestantes frente às 
situações de risco e às internações.

A importância dos grupos como 
dispositivos permitem a troca e a 

reflexão, podendo permitir uma vivência 
da internação compartilhada. As 

principais dificuldades referem-se ás 
mudanças de rotina, hábitos alimentares 

e distanciamento da família. 
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JUNIOR et al., 2017.
Conhecer o papel do enfermeiro no 

atendimento ao pré-natal de alto risco 
realizado na atenção secundária.

O enfermeiro atua timidamente no 
acompanhamento de gestante na 

atenção secundária, embora saiba que 
seu papel nessa assistência é ampliado. 

Sua atuação tem potência com o 
acolhimento, a educação em saúde e a 

consulta de enfermagem.

SILVEIRA, 2017.

Compreender as demandas de cuidado 
emocional das gestantes que convivem 
com doenças crônicas por ocasião do 
atendimento de pré-natal e o papel do 

enfermeiro nesse contexto.

Foram definidas as categorias: 
os atravessamentos de uma 

gestação de alto risco sob o ponto 
de vista emocional; estratégias 
de enfrentamento de problemas 

emocionais das gestantes; a avaliação 
do grupo “As mães que superam suas 
emoções negativas”; a aplicação da 

teoria de Hidelgard Peplau; e, o cuidado 
emocional em enfermagem.

GOMES, 2016.

Construir uma tecnologia de 
sistematização da assistência de 

Enfermagem às gestantes de alto risco, 
baseado na Teoria das Necessidades 

Humanas Básicas; validar a tecnologia 
construída quanto à aparência e 

conteúdo com juízes especialistas; e 
verificar a aplicabilidade da tecnologia 
de SAE às gestantes de alto risco na 

prática clínica.

Este estudo resultou em uma tecnologia 
de SAE à gestante de alto risco. Foi 

validada com uma média geral de Índice 
de Validação de Conteúdo de 0,92. 

A aplicabilidade foi avaliada de forma 
satisfatória segundo os critérios de 

usabilidade, funcionalidade e eficiência, 
demonstrando que, a tecnologia é 

aplicável no cuidado às gestantes de 
alto risco.

RODRIGUES et al., 
2016.

Analisar a produção científica sobre 
cuidado de enfermagem promovido às 

gestantes de alto risco.

Formaram-se seis classes 
que representam o cuidado de 

enfermagem: motivações, cuidado 
especializado, papel educador, 

estratégias de enfermagem, assistência 
multiprofissional e contexto do cuidado.

OLIVEIRA e 
MANDÚ, 2015.

Compreender vivências e percepções 
de mulheres com gestação de maior 

risco, relativas aos problemas/ 
necessidades de saúde e práticas de 

cuidado.

As participantes expressam a vivência 
de importantes eventos que influem 
em sua saúde, como desinformação, 

medos, preocupações, desorganização, 
carências financeiras, e outras. 

SPEROTTO et al., 
2015.

Identificar se durante o pré-natal da 
gestante de alto risco foi disponibilizada 
informações sobre a unidade de terapia 

intensiva neonatal.

As puérperas não receberam 
orientações a respeito da Unidade de 
Terapia Intensiva durante o pré-natal, 
o pouco conhecimento foi construído 

durante a internação dos filhos.

Quadro 01: Informações dos estudos incluídos na pesquisa

Fonte: Própria, maio de 2020.

Muitas vezes a gravidez pode ser vista como uma experiência marcada por ansiedade 
e preocupações, que quando associada a um risco gestacional maior causa intensificação 
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desses sentimentos, tornando a si mesmas e ao bebê, mais vulneráveis (COSTA, 2018). 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) para cada óbito materno ocorrido, 

20 a 30 mulheres tiveram alguma comorbidade. Fato esse que uma assistência qualificada 
voltada a essas mulheres durante o pré-natal, poderia contribuir para a diminuição da 
ocorrência desses óbitos (TELES et al., 2019). 

O pré-natal de alto risco é desenvolvido na atenção secundária por conta da sua 
maior complexidade. Essa assistência é prioritária e visa reduzir a prevalência de morte 
materna principalmente por causas evitáveis (JUNIOR et al., 2017). Quando o risco é 
eminente e não há nada que os recursos disponíveis possam fazer, faz-se necessário 
a internação dessas gestantes para tratamento das patologias que interferem no curso 
normal da gestação.

Entre as principais patologias que causam risco na gestação temos a Diabetes 
mellitus gestacional (DMG), cuja incidência varia de 15 a 20% no Brasil, as síndromes 
hipertensivas (hipertensão arterial crônica, Distúrbio Hipertensivo Específico da Gravidez, 
a pré-eclâmpsia e a eclampsia). Essas e outras doenças podem trazer à gestante 
a necessidade de internação hospitalar que pode alterar o ritmo familiar da mulher, 
provocando distanciamento da família, intensificando o medo e a ansiedade e causando a 
perda da autonomia da mulher em relação ao corpo e à gravidez (COSTA, 2018).

Sendo assim, Faz-se necessária a identificação das necessidades de conhecimento 
das gestantes a respeito do momento que elas estão vivenciando, para desenvolver ações 
educativas que contribuem para uma melhora no autocuidado, prevenindo o agravamento 
da sua situação. Isso, é essencial a atuação do enfermeiro, que tem como atribuição a 
realização de atividades de educação em saúde seja de caráter individual ou coletivo. 
Cabe, portanto, ao enfermeiro a orientação de gestantes e de suas famílias sobre o ciclo 
gravídico (MAZZETTO et al., 2020).

Os profissionais da equipe de enfermagem estão mais tempo ao lado destas mães 
e familiares, por isso, precisam considerar as particularidades de cada um. Proporcionar 
conforto, segurança, orientações e informações sobre o estado de saúde dessas mulheres 
é de suma importância devendo preparar estas mães e familiares para as possíveis 
complicações decorrentes da gestação de alto risco (SPEROTTO et al., 2015). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do conteúdo abordado percebe-se que vários são os fatores que levam a 

mulher gestante a desenvolver uma gestação de maior risco e necessitar de hospitalização 
para estabilização de quadros clínicos durante o período gestacional. Evidencia-se 
também, que existe um grande comprometimento emocional, muitas vezes decorrente de 
desconhecimento das gestantes acerca de sua saúde e a saúde do bebê em meio a um 
processo de internação. 
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Com isso, nota-se a importância do enfermeiro em fazer com que as necessidades 
de conhecimento das gestantes sejam alcançadas, tornando-o sujeito importante nesse 
processo. O enfermeiro deve contribuir para a promoção da saúde da gestante e do 
bebê, por meio de informações sobre a gestação, necessidade de mudanças de hábito, 
esclarecimento de dúvidas, riscos de complicações e apoio emocional necessário.
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